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Banqueiros OXitirà.= 
nicos disseiam' que ó aCordo 
minar alcançado entre o Brasil e :6,2 
seus credores, na noite de sábadd, 
em Nova York, é um fato "auspició= 
so", mas que "ainda é milito Ceffé 
para comemorações" porque os pi 
blemas que restam para'á concI4- 
são dos entendimentos só o goveriY6 
brasileiro poderá resolver, não de-
pendem mais da boa vontade MB 
bancos. 

"Os bancos nada podem fazérá 
não ser ficar de longe,águardandoe 
torcendo para que o ministro 
son da »prega receba o apoio de 
que necessita das autoridades brAr 
sileiras", disse um banqueiro ao Es-
tado, no final da tarde de ontem. ia 

Diretores tanto do Midlang 
Bank quanto do Lloyds Bank recuse]. 
ram-se a .comentar os termos do ngr 
vo acordo, alegando que os relatp." 
rios ainda não haviam chegado 
Nova York e que tudo o que sabiam 
a respeito dos entendimentos foi o 
que leram no Financial Times. 

"Ainda é cedo Para fazer 'qual-
quer comentário", disse John 
Groom, do Natwest, "mas as infor-
mações que reéebémos é de que os 
progressos foram significativos. Is-
to é uma prova de que o Brasil está 
realmente interessado eníresolveiia 
situação". 

O Financial Times deu a noticia 
do acordo no alto da primeira pági-
na, reproduzindo parte daS declara-
ções 'feitas pelo ministro da Pagem 
da do Brasil, na noitada sábado.'0, 
jornal britâniCo, especializado adi 
economia e finanças, destaca o fato 
de .o governo brasileiro ter concot4 
dado em liberar US$ 700 Milhõe.t 
para paganiento de juros atrasadm 
observando que a quantia é SUpet 
rior à que se esperava. iBc 

O Financial Times também chaf 
ma atenção para a importância dg 
mudança de atitude do• Brasil, pop3 
que ela significa que, ao contrárjg 
do que se temia, a crise da divida 
externa dos países do Terceiro Muny  
do não escapou - ao controle .e spoçrg , 
perfeitamente ser manejada. Ma4T,51 
otimismo na City de Londres é col 
tido, especialmente porque, tori3 
disse um dos banqueiros, em cem; 
versa particular, "nem mesmo o 
nistro MalLson da .Nõbrega pare 
saber até onde o governo brasileiro 
está disposto a chegar .  para a st« 
ção dos problemas financeiros iiÊ; 9.0 ternos". 

"O acordo da semana passàã 
nãO deixa de ser um passo iinpól7; 
tante; um rompimento do impasS# 1;' 
Comentou ele, "mas' agora os prnbita 
mas voltam para as mãos dbfgoV61 
no brasileiro". 

Peter Belmont, diretor dotibbi 
Bank, também ouvido pelo -Eiítack4 
limitou-se a dizer qué o acordo 
cançado em Nova YorK 'sábad41; 
prova que "o Brasil é, realmente,Ed 
País mais pragrhático do niundo'?pd 
que isto "é muito bom". 


